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Resumo
O sector segurador é parte integrante do sistema financeiro e desempenha um papel fundamental na economia de qualquer país. Como estabilizador das economias, reparando os danos causados por sinistros cujos bens estejam cobertos por apólices de seguros e, também, como um grande e sólido financiador das economias.

Em Portugal, o consumo de seguros, desde 2004 tem vindo a crescer e a aproximar-se dos padrões europeus de consumo medidos pelos índices de densidade e de penetração, cuja tendência foi interrompida em 2011 e 2012 com a intervenção da troika, por necessidade de apoiar o sistema bancário, direccionando os seus clientes que efectuavam seguros das suas poupanças para depósitos nos bancos ligados a seguradoras.

Mesmo assim, apesar da crise, o sector manteve níveis de solvência elevados tanto nos ramos de Vida como de não Vida, confirmando a sua robustez e confiança por parte dos portugueses, no qual confiam as suas poupanças.
Como financiador da economia, através da aplicação das suas provisões técnicas em ativos, sejam de dívida pública, privada ou outros instrumentos, contribui para a dinamização e funcionamento do mercado de capitais. 

O ramo de Vida tem ainda um grande potencial de crescimento que deve ser aproveitado pelas seguradoras, inovando nos produtos, adaptando-os às necessidades dos consumidores, divulgando e explicando as vantagens destes em relação a outros como instrumentos de poupança.
Palavras-chave: Seguros de Vida; Estabilizador da economia; troika; Poupança; índice de densidade; índice de penetração; Provisões Ténicas; Mercado de Capitais.
Abstract
The insurance sector is an integral part of the financial system and plays a key role in the economy of any country. It also stabilizes the economies, repairing the damage caused by accidents (if the assets are covered by insurance policies) and finances them.

Since 2004, insurance consumption in Portugal has been growing and moving closer to European standards, which are measured by the indices of density and penetration. This trend was interrupted in 2011 and 2012 due to the intervention of the Troika. Thus, due to the need to support the banking system, the customers who had entrusted their savings to insurance companies were directed to bank deposits that were associated with such insurance companies.

Still, despite the crisis, this sector maintained high levels of solvency when it came to Life insurance policies and non-Life insurance policies. This proved that this sector is still reliable and strong and that the Portuguese still prefer to entrust their savings to the insurance companies.

By financing the economy and, thus, applying its technical provisions to assets related to the public debt, the private debt and other instruments, this sector contributes to the stimulation and functioning of the capital market.

The Life-insurance branch still has a great potential for growth that should be used by insurance companies. In this regard, these companies should innovate and adapt their products to the needs of the consumers and disseminate and explain the advantages of using these products instead of other products as savings instruments.

Keywords: Life insurance; Economic stabilizator; troika; Saving; Density index; Penetration index; Technical provisions; Capital market.
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CAPITULO 1- INTRODUÇÃO
1. INTRODUÇÃO
Os seguros de vida nos países mais avançados do mundo são uma das alavancas básicas do desenvolvimento económico e social e que desempenham um papel fundamental de forma a:

1- Contribuir para a formação do hábito sistemático de poupança.

2- Garantir as consequências económicas do risco de uma pessoa falecer. 

3- Garantir a formação de poupança dos cidadãos para garantir necessidades futuras numa esperança de vida mais longa.

4- Contribuir para o desenvolvimento económico sustentável dos países, através do investimento a longo prazo das provisões técnicas das seguradoras.  
Em termos gerais, um Seguro de Vida consiste num seguro de pessoas, em que é contratado o pagamento, por parte da seguradora, de uma quantia previamente estipulada em caso de morte ou vida da pessoa segura, num determinado momento. Deste modo, torna-se já notável pela sua própria definição, que existem vários tipos de Seguros de Vida:

- seguro em caso de vida

- seguro em caso de morte

- seguro misto
Estes, por um lado, podem classificar-se em Seguros de Vida Tradicionais, Financeiros, de Rendas Imediatas e ainda Planos de Poupança Reforma. De entre os primeiros, consideramos os de Risco, Misto e Capitais Diferidos. No que diz respeito aos Seguros Financeiros, estes englobam os Seguros de Capitalização.

Estas subdivisões do Ramo Vida estão ainda agregadas em Vida Individual e Vida Grupo.

No sentido do estudo pretendido e sendo o seguro um bem económico, existem relações estáveis entre indicadores da indústria seguradora e níveis de desenvolvimento económico.

A procura de seguros por parte das empresas e famílias depende do nível de rendimento e da cultura existente sobre o seguro. Dado que todos nós fazemos, a todo o momento, uma hierarquização das nossas necessidades, mesmo que inconscientemente, logo que satisfeitas as necessidades mínimas começamos a pensar no futuro e em assegurar esse bem-estar. Apesar da cultura latina de " Viver o presente e amanhã logo se verá", é notável uma relação direta entre a procura de seguros e o nível de desenvolvimento/crescimento económico do país. Por um lado, níveis de crescimento económico mais elevados geram maior riqueza e, uma vez que a aversão ao risco é uma constante, é possível fazer-se a aplicação de uma parte do fluxo de rendimento na redução do risco e daí uma maior procura de seguros. Por outro lado, um maior rendimento poderá também gerar um maior índice de poupança, fundamental para sustentar o crescimento económico e que também poderá refletir-se num aumento do Ramo Vida, particularmente nos seguros Financeiros e Planos de Poupança Reforma.
Esta relação direta veio fazer-se sentir com enorme relevo devido à divulgação da crise da segurança social e ao facto de as taxas de juro terem vindo, constantemente, a baixar e, portanto, ao aumento da procura de produtos substitutos que garantam um maior rendimento.

O próprio desenvolvimento institucional pode originar uma maior procura de produtos, como por exemplo a obrigatoriedade do Seguro Automóvel, o Seguro de Acidentes de Trabalho e Incêndio e Vida risco associados a empréstimos bancários destinados a aquisição de habitação própria.

1.1. O Tema
O facto de estarmos ligados ao sector por via familiar desde há muito, assim como o facto de ser neste sector que desempenhamos a nossa atividade profissional, há mais de quatro anos, leva-nos a ter conhecimento da evolução do mesmo, o que nos permite ter uma noção das alterações verificadas nos últimos anos e da rapidez com que estas se têm realizado.

O sector está enquadrado no sistema financeiro e que, pelas suas características, contribui para a poupança e cobertura de riscos no País. Desta forma, revela uma enorme importância tanto do ponto de vista económico como social. 

Os seguros são instrumentos que promovem a estabilidade financeira e a segurança de todo o género de operações reais e, em geral, através dos seguros de vida e dos investimentos das companhias com um carácter de médio e longo prazo, potenciam as relações económicas e mobilizam a poupança do país encaminhando-a para os mercados financeiros.  
1.2. Objetivos de investigação
Os objetivos da investigação visam demonstrar a importância dos seguros de vida na economia do país, seja através da cobertura dos riscos, como da sua importância como instrumento de poupança e consequentemente como investidor institucional das suas provisões matemáticas constituídas.

Ao se comprovar esta importância, importa questionar, então, quais os fatores que condicionam o desenvolvimento dos seguros de vida para que a sua função seja cumprida. 
Para o efeito, vamos delimitar o estudo à análise dos últimos dez anos, o que sob o ponto de vista da investigação é já uma série suficientemente ampla. Trataremos os dados de 2004 a 2013, percorrendo assim vários ciclos da nossa economia. Volvidos dois anos após a entrada no euro, apanhámos a crise financeira de 2008, o pedido de assistência financeira da nossa economia em 19 de maio de 2011 que nos sujeitou, estes últimos quatro anos, a exame permanente da troika, que foi quem nos emprestou o dinheiro e sob a qual deixámos de estar sujeitos em 19 de maio de 2014.

1.3 Hipótese de trabalho
Tendo presente estes objetivos e a assunção da importância dos seguros de vida na economia nacional, tanto como instrumento de cobertura de risco, de poupança, como investidor institucional e face ao maior consumo destes seguros em países com maior nível de rendimento per capita, como podemos comprovar no capítulo 2, vamos assim considerar as seguintes perguntas de partida:

Hipóteses de trabalho

1 O consumo de seguros de vida está relacionado com o nível de rendimento per capita?

2 Será um problema de falta de cultura seguradora?

3 Será que os produtos oferecidos não são suficientemente atrativos?

4 Realmente os seguros de vida têm influência na poupança do país?
A resposta a estas perguntas vai permitir-nos encontrar algumas pistas que levem as entidades seguradoras a tomar medidas que ajudem ao desenvolvimento destes produtos no mercado nacional. 

1.4 Metodologia do estudo
Para desenvolver a investigação, alcançando os objetivos fixados e considerando as hipóteses de trabalho, o processo metodológico é o seguinte:

Numa primeira etapa, recolheremos documentação, como estudos, estatísticas e livros relacionados com o estudo do ramo vida identificando nomeadamente aspetos macroeconómicos e de mercado.

Após a recolha destes elementos, procuraremos compreender o porquê das mudanças verificadas no comportamento dos consumidores face aos seguros de vida, na sua vertente de cobertura de risco ou de instrumento de poupança.     


Para testar esta análise e comprovar as hipóteses de trabalho enunciadas, desenvolveremos um questionário com perguntas abertas que divulgaremos por email ao principal canal tradicional de distribuição de seguros, os corretores e mediadores, com o apoio do qual pretendemos encontrar respostas para o comportamento dos consumidores na aquisição de seguros de vida.  
1.5 Estruturação da dissertação
No primeiro capítulo, desenvolvemos o enquadramento da investigação, identificando a razão da escolha do tema, quais os objetivos da investigação, quais as hipóteses de trabalho consideradas, qual a metodologia a seguir e, por último desenvolvemos a estrutura da investigação.
O segundo capítulo trata a relação entre a economia e o sector segurador, estudando a relação existente entre a variação da economia medida através do PIB e a variação dos prémios de seguros. Calcularemos dois indicadores básicos no estudo do sector segurador, o índice de penetração e o de densidade e, em relação a este último, fazemos uma análise comparada, a nível europeu, entre o rendimento per capita e o volume de prémios.

No terceiro capítulo, estudamos o mercado de seguros que, pelas suas características específicas, leva-nos a ter de identificar claramente o que é a oferta e a procura de seguros. De seguida, fazemos a caracterização do sector através da evolução do número de entidades, de prémios e das provisões técnicas. 

No quarto capítulo, realizámos o questionário destinado a encontrar resposta para as hipóteses formuladas. Num universo de noventa corretores obtivemos respostas de cinquenta e seis. Estes, em conjunto com os mediadores, cerca de vinte e quatro mil e o canal bancário, são os principais distribuidores de seguros. 

No quinto capítulo e último, procuraremos tirar as conclusões do estudo analisando as respostas obtidas através do questionário, fazendo em seguida as recomendações que se entendam oportunas e de interesse para um maior conhecimento do ramo de vida.   
CAPÍTULO 2- OS SEGUROS E A ECONOMIA
2- OS SEGUROS E A ECONOMIA
2.1. Introdução
Qualquer atividade está condicionada pelo meio envolvente onde atua. Esta condicionante é significativa quando tratamos do setor segurador, dado que a interação que existe entre este e os diferentes sectores da economia é enorme, sem esquecer as diferentes relações entre as distintas economias.
O sector segurador tem um peso específico na economia do país, intervindo tanto em processos macro como microeconómicos. Em termos macroeconómicos está presente em macro-magnitudes e no conjunto geral de serviços e no emprego. No âmbito microeconómico, manifesta-se através de fatores da oferta e procura, influência de forma decisiva a economia do país, gerando montantes relevantes de recursos financeiros postos à disposição do governo para financiar o orçamento e gerar riqueza.
A importância de uma base sólida para o desenvolvimento do sector segurador é fundamental para que se possa obter um crescimento económico equilibrado e sustentável. O sector segurador não influencia somente o crescimento económico, dado que existe uma relação bidirecional onde o desenvolvimento económico influencia a contratação de produtos de seguros, contribuindo positivamente para o desenvolvimento económico.
A análise do efeito dos seguros no crescimento económico faz-se através da relação entre o desenvolvimento da atividade seguradora e o crescimento do PIB. Existe uma grande correlação entre o negócio segurador não vida e o crescimento do PIB, enquanto no negócio de vida essa correlação não existe de forma tão forte. 
A atividade seguradora não deixou de refletir a desfavorável conjuntura económica iniciada em 2008, que teve o seu ponto alto em maio de 2011 com o pedido de resgate solicitado pelo governo de então e que condicionou a evolução da sua produção em alguns ramos assim como a rendibilidade dos seus avultados investimentos nos mercados financeiros.
Como resultado desta conjuntura económica desfavorável, a produção do Ramo Vida, em 2011 decresceu a uma taxa elevada, 39 % (de 11.837 para 7.213 mil milhões de euros), condicionada pela necessidade de desalavancagem das entidades bancárias, o que as levou a incentivar os seus clientes a fazer depósitos em vez de subscrever contractos de seguros. 

Esta queda foi também influenciada pela redução do rendimento disponível das famílias, da taxa de poupança das famílias e pela instabilidade contínua que caracteriza o tratamento fiscal de alguns produtos do ramo e que terá certamente contribuído para a quase estagnação da contribuição dos PPR's a contrapor os elevados padrões de crescimento deste produto em anos anteriores.
A crise económica, nos ramos não vida, começou a ter impacto logo em 2009 com uma redução do volume de negócios de 7% (de 4.054 para 3.758 mil milhões de euros), tendo continuado a decrescer até aos dias de hoje, embora a taxas mais baixas, a rondar os 3 e 4 %. Este comportamento encontra-se diretamente correlacionado com a diminuição da atividade económica, onde menos negócio implica menos matéria segurável. 

Vamos assim estudar estas relações entre a atividade económica e o sector segurador através de dois indicadores comumente usados em estudos no sector segurador, a saber o índice de penetração e o de densidade.

2.2. O índice de penetração  
   O índice de Penetração é um indicador da importância relativa do seguro na economia de um país, ou seja, representa a importância dos seguros na economia e é obtido pela relação entre os prémios de seguros e o PIB ( em % do PIB ), o que nos permite identificar  o impacto dos seguros no PIB. 
ÍNDICE DE PENETRAÇÃO DE SEGURO = 
[image: image3.emf]
Quadro 2.1 – INDICE DE PENETRAÇÃO
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2004 6.062       4.101      149.312    4,06 2,75 6,81 5,04 8,32

2005 9.065       4.157      154.268    5,88 2,69 8,57 5,17 8,37

2006 8.592       4.137      160.855    5,34 2,57 7,91 5,9 8,95

2007 9.186       4.132      169.319    5,43 2,44 7,87 5,62 8,76

2008 10.912    4.054      171.983    6,34 2,36 8,70 5,52 8,28

2009 10.043    3.758      168.529    5,96 2,23 8,19 5,22 8,42

2010 11.837    3.614      172.859    6,85 2,09 8,94 5,27 8,43

2011 7.213       3.608      171.126    4,22 2,11 6,32 4,71 7,89

2012 6.734       3.460      165.107    4,08 2,10 6,17 4,58 7,6

2013 9.023       3.335      165.666    5,45 2,01 7,46 4,59 7,7


Fonte: ASF e INE

Como podemos verificar no quadro acima, os seguros de vida mantiveram uma tendência crescente até 2010, passando de 6.062 milhões em 2004 para 11.837 milhões em 2010, tendo sofrido um decréscimo em 2011 e 2012 e voltando a recuperar em 2013 (9.023 milhões), fixando-se ao nível de 2007. 

Nos ramos não vida, a tendência tem sido de decréscimo contínuo, fruto de uma maior concorrência de preços e, a partir de 2009, foi agravada também pela redução da massa segurável em resultado da crise económica.

O índice de Penetração total, desde 2004 (6,8%), tem vindo a apresentar um comportamento constante em linha com o crescimento do PIB: cresceu até 2008 (8,7%) e com a queda do PIB, no ano seguinte, foi também registada uma redução. Importa notar que a redução no ramo Vida foi maior que nos ramos Não Vida.

A nossa economia cresceu a bom ritmo entre 2004 e 2010 e, portanto, o índice de penetração reflete isso mesmo. Ao compararmos os ramos Vida e Não Vida, podemos concluir que a variação no ramo Vida foi bastante mais acentuada. Em 2011, por efeitos da crise, foi registado um decréscimo, o que naturalmente teve o seu reflexo negativo no volume de prémios e no índice de penetração.
Em termos do índice de penetração, foram os seguros de vida que, na realidade, registaram um maior crescimento: a sua percentagem em termos do PIB cresceu permanentemente entre 2004 e 2010, diminuindo nos dois anos seguintes e voltando a subir em 2013, atingindo o nível do ano de 2007.

Comparativamente aos nossos parceiros europeus, no âmbito da União Europeia, considerando a média total e a média só no ramo Vida, verificamos o nosso baixo índice em ambos os ramos, embora menos significativo em vida.

É observado um crescimento ligeiro no índice total, passando de 6,81% em 2004 para 7,46% em 2013, isto devido a um crescimento em Vida, de 4,06% para 5,45% e a um decréscimo, em Não Vida de 2,75% para 2,01%, nos mesmos períodos. 

A nível da união europeia, estes índices, com base em dados de 2012, uma vez que ainda não são conhecidos os dados de 2013, passaram de 8,32% a 7,7%, no total e em Vida de 5,04% para 4,58%, o que, em termos comparativos, mostra que os nossos valores se encontram abaixo da média europeia. 
Se fizermos uma análise comparada dos índices de penetração desde 2009 até 2013, entre Portugal a Área do Euro e a União Europeia, verificamos que os índices de penetração em 2009, estavam muito próximos e, em 2010, Portugal ficou acima com um índice de 9,5 por cento, contra 8,4 por cento e 8,2 por cento, respetivamente da União Europeia e da Área do Euro. 

Gráfico 2.1 - ÍNDICE DE PENETRAÇÃO
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Fonte: Swiss Re, Sigma nº 3/2014
O mesmo mostra a queda abrupta de 2010 para 2011 e mais ligeira de 2011 para 2012, voltando a inverter essa tendência de 2012 para 2013.

Outro indicador da importância dos seguros na economia de um país é apresentado pelo ratio de densidade, que nos diz o consumo per capita, que iremos estudar seguidamente.

2.3 Índice de densidade do seguro 
O índice de Densidade é a relação entre os prémios e a população e, como tal, indica-nos o gasto médio, consumo em seguros por habitante. Desta forma representa igualmente o impacto do seguro na economia, sendo que as diferenças entre cada país variam em função do PIB e da flutuação da população. Como medida de despesa média per capita, representa o impacto dos seguros na economia doméstica. 

INDICE DE DENSIDADE DO SEGURO =
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Quadro 2.2 – ÍNDICE DE DENSIDADE
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(Milhões)

ÍNDICE 

VIDA 

(Euros)

ÍNDICE 

NÃO 

VIDA 

(Euros)

ÍNDICE 

TOTAL 

(Euros)

ÍNDICE    

VIDA    

EU

ÍNDICE    

TOTAL    

EU

2004 6.062  4.101     10,495 578        391     968        960        1.570   

2005 9.065  4.157     10,512 862        395     1.258    1.066    1.694   

2006 8.592  4.137     10,533 816        393     1.208    1.149    1.824   

2007 9.186  4.132     10,553 870        392     1.262    1.254    1.945   

2008 10.912  4.054     10,563 1.033    384     1.417    1.091    1.818   

2009 10.043  3.758     10,573 950        355     1.305    1.140    1.865   

2010 11.837  3.614     10,573 1.120    342     1.461    1.166    1.901   

2011 7.213  3.608     10,542 684        342     1.026    1.092    1.843   

2012 6.734  3.460     10,487 642        330     972        1.094    1.845   

2013 9.023  3.335     10,427 865        320     1.185    1.124    1.883   


Fonte: ASF e INE

Ao se comparar o valor observado de prémios per capita desde 2004, em termos totais, verificamos que este atingiu 968 euros, com tendência crescente até 2010 (1.461 euros), diminuindo em 2011 até 1.026 euros, só voltando a crescer em 2013 para 1.185 euros, ainda abaixo do índice alcançado em 2005.

Para este comportamento contribuiu o crescimento no ramo de Vida, que passou de 578 euros per capita em 2004 para 1.120 euros em 2010. Pelo contrário, o ramo Não Vida diminuiu de 391 euros para 342. A subida em 2013 no índice total deve-se à recuperação do índice do ramo Vida.

Em termos comparativos com os nossos parceiros europeus, em termos médios, consumimos aproximadamente metade da média europeia, o que significa que em relação aos países mais desenvolvidos o nosso consumo é ainda mais baixo. 

Gráfico 2.2 – DENSIDADE DO SEGURO
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Fonte: ASF

Comparativamente aos nossos parceiros da união europeia, a média total evoluiu de 2324 euros para 2533 euros per capita, e no ramo Vida de 1408 euros para 1506 euros, tal como podemos ver no gráfico. Esta baixa densidade, consumo de seguros, revela a necessidade que temos de crescer muito mais para nos podermos aproximar dos países mais desenvolvidos.

Desta leitura, podemos deduzir que a baixa densidade pode criar um maior potencial de mercado mas também que este indicador é influenciado pelo nível económico do país, como podemos ver a seguir na relação entre o PIB e o consumo per capita.

2.4 Os seguros no mundo

2.4.1 Por continentes

No gráfico seguinte, podemos observar o consumo de seguros pelos diferentes continentes. A produção da atividade está concentrada no continente Europeu que, em termos mundiais, detém em 2013, cerca de 35,2 por cento do mesmo, seguido da América do Norte com 29,8 por cento e da Ásia com 27,6 por cento. Em geral, nos últimos 3 anos, a Europa cresceu, a América do Norte e Ásia registaram um ligeiro decréscimo enquanto a América do Sul cresceu ainda que de forma ligeira.

A estrutura de quotas de mercado nos últimos três anos mantem-se estável e sem grandes variações de continente para continente. Seria de esperar que os países cujas economias apresentaram um maior desenvolvimento económico, nesses anos, tivessem um maior consumo de seguros, o que não se verificou.

Gráfico 2.3. QUOTA DE MERCADO DE SEGUROS POR CONTINENTES
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Fonte: Swiss Re, Sigma nº 3/2014
A análise das variações em relação ao ano anterior dos ramos vida e não vida pode ser feita através do quadro seguinte. A produção nominal em vida e não vida cresceu em todos os continentes com exceção no ramo de vida na América do Norte, Ásia e resto do mundo e em não vida em Africa.

As maiores taxas de crescimento no ramo de vida, foram registadas na Europa e na América do Sul, respetivamente de 7,8 e 10,7 por cento. Os decréscimos foram respetivamente de -5,9 por cento na América do Norte e de -6,2 por cento na Ásia.

Nos ramos não vida, os maiores crescimentos registaram-se na América do Sul (+6,9 por cento) e na Europa (+3,9 por cento).
Gráfico 2.4. CRESCIMENTO NOMINAL DOS SEGUROS A NIVEL MUNDIAL
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Fonte: Swiss Re, Sigma nº 3/2014
2.4.2 Maiores países

A ideia de que um mercado segurador mais desenvolvido é aquele onde o ramo de Vida tem maior peso pode não ser totalmente verdadeira. A análise da situação específica de cada país é importante para retiramos essa dúvida. Aqui importa considerar se existem ou não seguros obrigatórios, como funciona o sistema de pensões e o nível de rendimento per capita de cada país.  

Vamos assim, interpretar o gráfico e procurar encontrar algumas justificações e mais concretamente naquilo que se passa no nosso país. 
Gráfico 2.5. ESTRUTURA DOS RAMOS VIDA E NÃO VIDA 
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Fonte: Swiss Re, Sigma nº 3/2014
Da análise do gráfico fica bem patente o dissemos antes. Por exemplo, nos Estados Unidos e no Japão a proporção entre Vida e não Vida são bem evidentes as diferenças. Na Europa, o Luxemburgo é uma caso à parte onde o maior peso do ramo de Vida existe por razões de natureza fiscal, ainda que seja um país com maior nível de riqueza não é a propensão para o consumo de seguros de vida que funcionou. 

No caso de Portugal, este maior peso justifica-se por duas ordens de razões devido à crise económica que tem vivido; a primeira, o menor consumo de seguros nos ramos não Vida pelo facto de existir menor matéria segurável e a segunda, pela crise do sistema bancário que levou os portugueses a confiarem as suas poupanças às seguradoras.  
2.4.3 Portugal na Europa

2.4.3.1 Relação entre riqueza e consumo de seguros

Apesar do crescimento dos prémios de seguros nos últimos anos, particularmente no ramo vida, e de diminuição nos ramos não vida, constata-se que o mercado segurador em Portugal, comparativamente com os países do nosso meio envolvente, possuiu índices menores.

Esta evidência, pode ser explicada por duas ordens de grandeza quantitativas que estão relacionadas. Por termos um PIB per capita menor, o consumo per capita é menor, pois as pessoas destinam uma menor parcela do seu rendimento para a compra de seguros e satisfazem primeiro as suas necessidades básicas.  

Quadro 2.3. PIB  PER CAPITA E DENSIDADE

[image: image12.emf]2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

PIB Per 

Cápita (€s)

Portugal (PIB)

14.22714.67515.27216.04516.28215.94016.34916.18715.363 15.888

União 

Europeia (PIB)

20.72221.66622.53123.73025.05825.10723.57424.55225.228 25.700

Densidade

Total PT

968 1.258 1.208 1.262 1.417 1.305 1.461 1.026 972 1.185

Total EU

1.570 1.694 1.824 1.945 1.818 1.865 1.901 1.843 1.845 1.883

Vida PT

578 862 816 870 1.033 950 1.120 684 642 865

Vida EU

960 1.066 1.149 1.254 1.091 1.140 1.166 1.092 1.094 1.124


Fonte: Elaboração própria baseado em ASF, PORDATA 
Como se pode ver através do quadro anterior, o PIB per capita, em Portugal, de 2004 a 2013 registou um pequeno crescimento, passou de 14.227 euros para 15.888 euros percapita, 11,7 por cento, durante os últimos dez anos o que, em termos de crescimento médio anual, perfaz 1,3 por cento.

Pelo contrário na União Europeia, no mesmo período, passou de 20.722 euros para 25.228 euros per capita, 21,7 por cento, representando uma variação média anual de 2,4 por cento, quase o dobro registado em Portugal.

Comparando a riqueza gerada e medida pelo PIB per capita com a densidade, o consumo de seguros per capita, para vermos em como o nível de riqueza influencia o consumo de seguros, que o total do sector segurador na UE, per capita é 2,13 vezes o verificado em Portugal, respetivamente 2.533 euros percapita na EU e 1.185 euros no nosso país.

O quadro é bastante claro sobre a evolução do crescimento do PIB per capita na União Europeia e em Portugal. O crescimento na união foi mais acentuado embora com uma queda em 2010 em resultado da crise financeira. No nosso País, o crescimento foi mais ligeiro e a queda também e com um diferimento de dois anos em relação à Europa.  

Também é evidente a perda de riqueza dos portugueses em relação à média da união europeia em 2013 onde a média é de 25.700 euros per capita, enquanto em Portugal ficamos nos 15.888 euros, menos 9.340 euros per capita, como se podem ver no intervalo entre estas duas variáveis no quadro.
No gráfico seguinte, com base na publicação da Swiss Re e em dólares americanos, relacionamos estas duas varáveis em relação aos seguros de Vida no ano de 2013.  

Gráfico 2.6. PIB PER CAPITA VS ÍNDICE DENSIDADE RAMO VIDA
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Fonte: Swiss Re, Sigma nº 3/2014
Como se observa, os países com maior PIB percapita consomem mais seguros, com a Finlândia e a Dinamarca no topo. Pelo que já foi dito anteriormente o Luxemburgo aparece em posição de destaque. 
Esta relação entre o consumo de seguros percapita e  o peso dos mesmos na economia é interessante verificar nos países que apresentam uma maior correlação entre estas duas variáveis são os do norte da Europa, aqueles onde existe uma maior cultura seguradora.
Elaborando o mesmo gráfico para os ramos não Vida e também em dólares americanos e em relação a 2013, pode-se comprovar a mesma relação onde os países com maior PIB per capita consomem mais seguros.

Gráfico 2.7. PIB PER CAPITA VS ÍNDICE DENSIDADE RAMO NÃO VIDA

Fonte: Swiss Re, Sigma nº 3/2014
Neste aquele país que se salienta mais é a Holanda seguida do Luxemburgo. Portugal, mesmo assim, está na fronteira entre os países mais desenvolvidos só ficando acima dos últimos países que aderiram à União Europeia e da Grécia.

Fazendo a mesma relação para ramos de não Vida não podemos tirar a mesma conclusão. A correlação é menor e dos países do norte da Europa que se posicionavam no topo, só a Dinamarca se destaca aparecendo a Holanda em posição de relevo.

No gráfico 2.7, podemos observar que o país que se salienta mais é a Holanda seguido do Luxemburgo. Portugal, mesmo assim, está na fronteira entre os países mais desenvolvidos só ficando acima dos últimos países que aderiram à União Europeia e da Grécia.

Fazendo a mesma relação para ramos de não Vida, não podemos tirar a mesma conclusão. A correlação é menor e dos países do norte da Europa que se posicionavam no topo só a Dinamarca se destaca aparecendo a Holanda em posição de relevo.

 Continuando a análise do consumo de seguros no âmbito da União Europeia, vamos agora agrupar todos aqueles países que fazem parte da mesma e, ao mesmo tempo, aqueles que fazem parte da zona do euro e qual o posicionamento de Portugal em relação a ambos os grupos.

Gráfico 2.8. INDICE DE DENSIDADE TOTAL (Vida e não Vida)
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Fonte: Swiss Re, Sigma nº 3/2014
Como se observa o comportamento do consumo de seguros em Portugal de 2009 até 2013 registou uma fortíssima queda em 2011 e 2012 vindo a recuperar em 2013, onde o consumo de 1825 dólares per capita  quase se aproxima do valor de 2009, i.e., 1906 dólares.
No âmbito da União Europeia a queda só se verificou em 2012 mas não tão acentuadamente como em Portugal. O mesmo se passou na área do euro.

Esta análise permite-nos constatar que a crise no nosso país teve um impacto mais forte do que aquele que se verificou em toda a área do euro ou na União Europeia, o que significa também que a crise não afetou todos os países por igual.
Também é interessante verificar o efeito do alargamento da União Europeia no índice de densidade, onde o índice na zona do euro é superior à média da União Europeia. A diferença, ainda que pequena, não é maior porque o Reino Unido, que é dos países mais avançados no consumo de seguros,  não faz parte do euro.
2.4.3.2 Relação entre o índice de penetração e de densidade 

No ponto anterior vimos a relação entre o PIB per capita e o consumo de seguros, tanto nos ramos de Vida e de não Vida.

Vamos agora ver a relação entre o índice de penetração e o de densidade.
Gráfico 2.9. INDICE DE DENSIDADE VS INDICE DE PENETRAÇÃO 
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Fonte: Swiss Re, Sigma nº 3/2014
Relacionamos deste modo o peso dos seguros na economia medido pelo índice de penetração e o consumo de seguros medido pelo índice de densidade.
2.4.3.3 Produção de seguros na União Europeia 

No ano de 2013, o negócio segurador total na EU cifrou-se nos 1.494 mil milhões de dólares americanos, o que representa um crescimento de 6,1 por cento comparativamente com o ano anterior.
Gráfico 2.10. CRESCIMENTO DO NEGÓCIO SEGURADOR NA UNIÃO EUROPEIA 
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Fonte: Swiss Re, Sigma nº 3/2014
Tanto no ramo de Vida como no não Vida verificaram-se variações positivas em relação ao ano anterior. O ramo de Vida cresceu 7,8 por cento e o de não Vida 3,5 por cento. Como se observa no gráfico acima, quase todos os países cresceram em geral com exceção da Bélgica, Luxemburgo, Polónia e Republica Checa no ramo de Vida e no de não Vida, Itália, Portugal e Reino Unido. O único país que diminuiu a sua produção, tanto em Vida e não Vida foi a Grécia. Os maiores crescimentos nominais foram registados em Portugal e Itália no ramo de Vida e Malta e Luxemburgo em não Vida. 

2.4.3.4 Quotas de mercado na União Europeia por países 

Os maiores mercados continuam a ser os maiores países da Europa em termos populacionais, o Reino Unido, a França e a Alemanha, com 22,1 por cento, 17,1 por cento e 16,6 por cento, respetivamente.
Gráfico 2.11. QUOTA DE MERCADO NA UNIÃO EUROPEIA 
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Fonte: Swiss Re, Sigma nº 3/2014
Outros países seguem-lhes como a Itália (11,3 por cento), Holanda (6,8 por cento) e Espanha (4,9 porcento), ou seja 6 países da União Europeia possuem 78,8 por cento do mercado europeu de seguros.

Os três primeiros do mercado, o Reino Unido, a França e a Alemanha possuem mais de 50 por cento do mesmo.

2.5. Os seguros como investidores institucionais
Por investidor institucional enquadramos os bancos, as seguradoras, os fundos de pensões, os fundos de investimento, etc. Como é sabido o sector segurador tem o ciclo de produção invertido, isto é, cobra primeiro e presta o serviço depois e na prática, as seguradoras investem os prémios recebidos para criar rendibilidade que lhes permita cumprir com as suas obrigações futuras para com os tomadores de seguros, sinistrados, pensionistas, etc, canalizando esses prémios para os mercados financeiros.

As seguradoras, além de atuarem como intermediários financeiros, pelo tipo de negócio que fazem, têm um perfil investidor de longo prazo, especialmente as que exploram o ramo Vida, o que garante uma maior estabilidade nas empresas onde investem, bem como nos mercados financeiros. Esta característica de longo prazo ajuda ao desenvolvimento dos mercados financeiros.
De acordo com Insurance Europe (2013), esta característica de investidor de longo prazo dos investimentos das seguradoras do ramo Vida manifesta-se ainda mais em períodos de crise financeira e de incerteza quanto ao futuro da economia. 
Quadro 2.4. INVESTIMENTOS - (em milhões de euros)

[image: image18.emf]2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Total Geral

34.44540.78845.86349.52448.70053.39454.00846.29547.73348.640

Total Vida

27.89933.85738.52741.89341.37745.92347.37140.09241.39242.335

Títulos da Dívida Pública 7.491 8.534 7.969 7.945 8.068 8.522 11.46110.298 11.59212.727

Obrigações de entidades privadas14.36018.55222.97025.76724.91629.55327.05621.788 21.13519.058

Acções e Títulos de participação 1.142 1488 1500 2024 790 908 1112 509 506 610

UP em Fundos de Investimento 1.835 2.560 2.998 3.513 3.541 3.503 3.811 3.584 3.575 4.156

Terrenos e Edifícios 174 192 191 126 130 132 100 114 105 103

Dep remunerados, CD, MMI 688 918 894 1.182 2.356 2.015 2.408 3.221 3.633 4.813

Caixa e disp à vista não remun. 1.866 1.610 2.007 1.367 1.744 1.561 1.372 848 1.039 551

Empréstimos 24 24 10 7 6 5 4 4 3 3

Outros activos aceites 319 -21 -12 -38 -174 -276 47 -274 -196 314

Total Não Vida

6.546 6.931 7.336 7.631 7.323 7.471 6.637 6.203 6.341 6.305

Títulos da Dívida Pública 1.982 2120 2056 1999 1725 1745 1474 1462 1415 1632

Obrigações de entidades privadas 1.564 1782 2317 2524 2533 2847 2584 2351 2388 2025

Acções e Títulos de participação 421 403 420 376 331 365 303 218 237 343

UP em Fundos de Investimento 409 466 360 514 493 489 522 508 517 586

Terrenos e Edifícios 922 876 872 856 819 792 757 701 695 681

Dep remunerados, CD, MMI 341 241 253 251 459 400 346 439 476 391

Caixa e disp à vista não remun. 281 433 506 478 207 299 110 114 200 108

Empréstimos 27 29 29 19 65 30 22 10 9 12

Outros activos aceites 599 581 523 614 691 504 519 400 404 527


Fonte: ASF
Como já dissemos anteriormente, o sector segurador cumpre com a sua finalidade de canalizar a poupança para os mercados financeiros. Na prática as companhias investem os prémios recebidos e aplicam-nos para obter uma rendibilidade que lhes permita cumprir com as suas obrigações futuras perante os tomadores de seguros.

As companhias de seguros, além de atuarem como intermediários financeiros pelo modelo de negócio que praticam têm um carater especial de investidores de longo prazo, especialmente as seguradoras do ramo Vida o que dá uma maior estabilidade tanto às empresas como aos mercados onde atuam. Este último carácter de maior permanência ajuda ao desenvolvimento dos mercados financeiros.  

Esta vocação de permanência dos investimentos das seguradoras a longo prazo ainda tem maior relevância em períodos de crise financeira, como aquela que passámos em 2010 e 2011 com a crise da dívida soberana. De acordo com Insurance Europe, 2013, aproximadamente 80 por cento dos investimentos nos mercados financeiros europeus pertenciam, em 2010, a seguradoras de vida. Deste total, 60 por cento provinham de três países, França, Alemanha e Inglaterra.  

Segundo a mesma fonte, as companhias de seguros são os investidores institucionais mais importantes da Europa, atingindo os ativos sob gestão, nesse ano, à volta de 7,7 biliões de euros. Este valor representa 51 por cento do total dos ativos geridos na Europa que atingiram os 15,1 biliões de euros. 

Em Portugal, como podemos observar no quando acima, o montante de ativos sob gestão nas companhias de seguros, em 2013, foi de 48.640 milhões de euros, representando o ramo Vida 42.335 milhões de euros e o Não Vida, 6.305 milhões de euros, o que evidencia a grande importância do ramo Vida (87 por cento do total) como investidor institucional.

Continuando a analisar o quadro, o total de ativos sob gestão de 2004 a 2013, evoluiu de 34.445 milhões de euros para 48.640 milhões, representando um crescimento médio anual de 4,6 por cento. Importa referenciar a queda de 2010 para 2011 e a sua recuperação nos anos seguintes, embora o ano de 2013 esteja ao nível de 2008 quando se iniciou a crise financeira.

O ramo Não Vida tem vindo a decrescer, fruto da diminuição do volume de negócios por efeitos também da crise financeira mas com uma recuperação mais lenta que o ramo Vida. O volume de prémios encontra-se ao nível de 2004.

Como financiador da economia é fácil observar que a maior parte está investida em títulos de dívida, seja pública ou privada. Os montantes investidos em dívida pública, em vida, passaram de 7.491 milhões de euros em 2004 para 12.727 milhões de euros em 2013. Na dívida privada, a evolução é semelhante, passou de 14.360 milhões de euros para 19.058 milhões de euros respetivamente. 

Se adicionarmos os montantes da dívida pública e privada dos ramos Não Vida, em 2013, obtemos o montante de 35.442 milhões de euros (72,9 por cento do total de ativos), dedicados ao financiamento da economia, o que mostra o importante papel do sector como financiador, tanto da economia pública como privada. 

Os restantes ativos encontram-se distribuídos por ações e títulos de participação, unidades de participação em fundos de investimentos, em caixa e depósitos em bancos. 
CAPITULO 3 - O MERCADO DE SEGUROS
3-O mercado de seguros
3.1 Introdução 
Um mercado de seguros eficiente é aquele onde os prémios refletem, a todo o momento, a informação disponível sobre a sinistralidade e os gastos de gestão que possam implicar um bom serviço ou a qualidade do serviço que oferece. Neste sentido, a eficiência do mercado pode medir-se pelo grau de equilíbrio técnico alcançado pelo sector segurador no seu conjunto e nos diferentes ramos do mercado. Se o sector segurador cumpre o seu objetivo fundamental de oferecer prémios modelados ao risco, equitativas e suficientes, o grau de eficiência aumenta. 

Não devemos confundir os seguros com instituições de carácter social. O contrato de seguro tem um carácter jurídico é o meio que permite alcançar os seus fins através de uma apólice de seguro. É um contrato em que uma das partes se obriga ao pagamento de um preço, o prémio, e a outra a assumir o risco correspondente, pagando a indemnização em caso de sinistro. 

O grande crescimento verificado no ramo Vida fez alterar a composição da estrutura do mercado, na perspetiva dos ramos Vida e Não Vida.

Registou-se uma variação significativa na estrutura do sector no período de 2004 a 2013, sendo de realçar que o ramo Vida atingiu 59,6% dos prémios das seguradoras em 2004, subindo para 73% em 2013; tendo atingido 9% em 1992; 31,5% em 1993; 34,4% em 1994 e 43,3 em 1995, subida substancial nestes últimos anos.

A análise do mercado de seguros interessa não só às entidades seguradoras e aos segurados, mas também à sociedade em geral, sobretudo pelas suas implicações na evolução da economia como potenciador do negócio. Para a população representa uma poupança a longo prazo e uma possível despesa futura. Para as empresas representa um aumento da quota de mercado e para a economia a componente de poupança dos seguros é fator que gera riqueza e com a qual são financiados investimentos, gerando, desta forma, um maior movimento de capitais. 

A atividade seguradora pode assim ser avaliada desde a despectiva da oferta e/ou da procura, como veremos em seguida. 

3.2 A oferta e procura de seguros 
A oferta e a procura têm observado mudanças significativas em consequência de vários fatores. A estrutura atual do sector é diferente daquela que tínhamos há alguns anos atrás em número de entidades e quotas de mercado. Os produtos, preços e canais de distribuição também têm evoluído, ainda que de forma muito diferente nos diferentes ramos.
A oferta é feita por parte das seguradoras, que têm de enfrentar desafios importantes relacionados com a sua atividade, onde se interligam aspetos laborais, comerciais e técnicos. O serviço prestado assenta na avaliação de riscos que podem ocorrer e posterior indemnização, sendo materializado através de um contrato de seguro onde são fixadas as condições e onde o cálculo do prémio, que é o preço a pagar em resultado da avaliação do risco, é fundamental. 

A procura engloba os consumidores, os clientes de seguros, que podem ser os tomadores, segurados ou beneficiários que necessitam cobrir um risco e, para isso, têm de pagar o prémio correspondente.

Tal como em outros setores, o segurador teve de dar resposta às novas exigências da procura, ajustando os seus produtos aos riscos e necessidades reais que o meio envolvente atual e potencial vem desenvolvendo.

3.2.1 A oferta de seguros

A liberalização dos mercados e a manutenção do atual modelo económico, que originaram processos de privatização e desregulação, são as bases em que se apoia o fenómeno da globalização, onde as empresas, em geral, desempenham um papel preponderante. 

A esta realidade não é alheio o negócio de seguros e, especialmente, a distribuição de seguros. A realidade do mercado globalizado incide na distribuição dos seguros apresentando novos desafios para todos os intervenientes no processo de distribuição. As seguradoras e as mediadoras devem abordar os desafios deste mercado alterando as suas estratégias e a sua maneira de atuar no mesmo.

Como veremos na oferta de seguros no nosso País, abordaremos diferentes formas de chegar aos clientes. Teremos ocasião de ver que as necessidades derivadas desta realidade não são idênticas em todos os ramos seguro nem em todas as formas utilizadas para a sua distribuição.
As formas de distribuição têm vindo a aumentar através dos meios eletrónicos onde as necessidades do mercado globalizado e as tecnologias da informação tem influência nas distintas formas de venda de seguros.
O número de companhias a trabalhar no nosso mercado era em 2013, de setenta e nove, mas como podemos observar no quadro 3.1 e 3.2 a venda direta é pouco relevante e tem vindo a perder a sua importância de ano para ano. Por isso não são elas que contactam com os consumidores. 

A oferta do setor segurador é realizada de diferentes formas, dependendo dos canais de distribuição que utiliza e vamos centrar-nos na venda através dos mediadores e dos bancos e também da venda direta que são os principais. 
O produto, seguro, pode ser comercializado através de mediadores ou corretores, ou diretamente pelas seguradoras, seja através dos seus balcões, venda telefónica ou internet. Com o desenvolvimento do conceito da bancassurance, venda de seguros pelos canais bancários, os bancos assumem um papel importante, especialmente na venda de seguros de vida. 

A escolha do meio a utilizar para a venda de seguros depende da estratégia empresarial escolhida pela entidade seguradora, onde aquelas que estão ligadas a bancos recorrem aos seus balcões para o efeito. 
Quadro 3.1. DISTRIBUIÇÃO RAMO VIDA (Milhões de euros)


[image: image19.emf]Canais distribuição

2008 2009 2010 2011 2012 2013

Mediadores (excluindo Bancos) 3.894 4.481 2.901 2.901 2.467 2.934

Mediadores Bancos 4.701 4.748 8.144 3.893 3.787 5.654

Venda Direta 1.903 628 698 402 455 412

Outros 16 16 19 15 23 17

Total

10.514    9.873       11.762    7.211       6.732       9.017      


Fonte: ASF
No quadro 3.1 pode-se observar a importância do sector bancário na venda de seguros de vida como se comprova de 2008 a 2010, mas com a crise do sistema bancário em 2011 e 2012 a sua actividade reduziu-se para satisfazerem as suas necessidades de fundos, que em lugar de venderem seguros como fizeram até aí, conduziram os seus clientes a realizarem depósitos por necessidade de fundos.

A venda directa tem vindo a perder a sua importância como se observa pela evolução do negócio através dos seus balcões.

Nos ramos não vida, que analisamos no quadro 3.2 a situação é totalmente ao contrário. Os bancos vendem muito pouco deste tipo de seguros e a grande fatia do mesmo está nas mãos dos mediadores tradicionais.  
Quadro 3.2. CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO DOS RAMOS  NÃO VIDA (Milhões de euros)
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2008 2009 2010 2011 2012 2013

Mediadores (excluindo Bancos)

3.432 3.163 2.823 2.869 2.757 2.652

Mediadores Bancos

307 153 342 300 305 315

Venda Direta

3.215 418 423 405 373 350

Outros

8 36 33 35 25 18

Total

6.962      3.770      3.621      3.609      3.460      3.335     


Fonte: ASF
A venda através dos canais tradicionais a mediação é o canal mais importante na venda de seguros não Vida. Em 2013, este canal vendeu 2.652 mil milhões de euros contra os 315 milhões de euros do canal bancário ou 350 milhões da venda direta. 
3.2.2 A procura de seguros

De acordo com Porter (1985), a procura define-se como a exteriorização das necessidades e desejos  do mercado que está condicionada pelos recursos disponíveis do comprador e pelos estímulos recebidos. 

Entende-se a procura de um produto a quantidade física ou monetária vendida num determinado lugar e num período dado. Em função da dimensão da análise utilizada, existem mais conceitos sobre a procura que estão interrelacionados com o conceito geral da mesma.

Podemos falar numa dimensão temporal -a procura a curto, médio ou longo prazo- a dimensão do produto -a nível da empresa ou global-, a dimensão do comprador – procura individual, de segmento de mercado, primária, total- ou a dimensão espacial – procura local, regional, nacional e internacional-.

  Para que exista procura terão de existir consumidores. No âmbito da atividade seguradora, a determinação do que devem ser os consumidores de seguros obriga a uma análise prévia do que são as operações de seguros.

Entende-se por operação de seguros a atividade comercial que consiste na promoção, negociação e de assessoria, efetuada por uma entidade de seguros, legalmente autorizada ou através de terceira pessoa também legalmente autorizada como os corretores ou mediadores a fim de preparar a formalização de um contrato que tenha por objeto a cobertura de um risco tecnicamente segurável.

Pelo que importa distinguir quem contrata os serviços de cobertura de riscos do comprador de seguros.
Quem contrata os serviços de cobertura de riscos que são prestados pelas companhias de seguros é o consumidor de seguros que pode ser o tomador de um seguro como o segurado ou até um terceiro, no caso dos seguros de pessoas com a cobertura de responsabilidade civil.

O comprador de seguros é aquele que está sujeito ou os seus bens económicos estão expostos ao risco. Em sentido amplo, o tomador é quem subscreve a apólice com a companhia comprometendo-se a pagar os prémios fixados e adquirindo o direito de cobrança das indemnizações geradas em consequência dos sinistros registados. Na prática, o termo tomador engloba o de segurado, beneficiário e terceiro. 

Todos são consumidores de seguros numa perspectiva materialista ao utilizarem o serviço de cobertura de riscos.  

3.3 Caracterização do setor
3.3.1 Evolução do número de companhias

A forma jurídica das companhias de seguros encontra-se dividida em sociedades anónimas, mútuas e sucursais de empresas estrangeiras. Algumas exploram o ramo Vida, outras no ramo Não Vida e outras revestem a característica de mistas, trabalhando os ramos Vida e Não Vida.

Como podemos ver no quadro 3.3, na última década o número de companhias tem mantido uma composição sem grandes variações, tanto na exploração do ramo de Vida como Não Vida e mistas.

Nos ramos Não Vida, verificou-se um ligeiro crescimento desde 2004 até 2007, passando de 39 para 53 entidades, vindo depois, em resultado da crise económica, a decrescer cifrando-se em 2013, em 47 unidades. Pela mesma razão, as mistas registaram a mesma evolução temporal fixando-se em 12 entidades em 2013. As que exploram o ramo Vida, pelas suas características próprias do negócio, não sofreram grandes alterações e à semelhança das outras o seu número manteve-se constante nos últimos três anos.

Quadro 3.3  – NÚMERO DE COMPANHIAS

[image: image21.emf]Empresas 

Seguros

2004200520062007200820092010201120122013

Vida

23 23 24 22 22 22 21 20 20 20

Não Vida

39 41 45 53 51 52 50 47 47 47

Mistas

7 7 7 11 12 13 12 12 12 12


Fonte: ASF
3.3.2 Evolução do montante de prémios

Os prémios de seguro, como podemos observar no quadro 3.4, tiveram uma tendência crescente de 2004 a 2010, com uma ligeira quebra em 2009, passando de 10.163 mil milhões de euros em 2004 para 15.450 mil milhões de euros, em 2010. Em consequência da crise financeira instalada no país, estes valores decresceram abruptamente em 2011 e 2012, voltando a registar uma subida em 2013, sem contudo atingirem o nível anterior e fixando-se aos níveis de negócio realizado em 2006.
Quadro 3.4 - PRÉMIOS DE SEGURO (milhões de euros)

[image: image22.emf]Prémios

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Vida

6.062 9.066 8.592 9.18610.91210.04311.836 7.213 6.734 9.022

  Risco

621 718 757 812 942 914 940 910 901 899

  Poupança

5.441 8.348 7.835 8.374 9.970 9.12910.896 6.303 5.833 8.123

Não Vida

4.101 4.157 4.137 4.132 4.054 3.759 3.614 3.608 3.460 3.335

Total

10.16313.22312.72913.31814.96613.80215.45010.82110.19412.357

Fonte: ASF
Alguns fundos que vinham sendo aplicados em depósitos bancários a médio e longo prazo, devido à queda das taxas de juros e razões de natureza fiscal e consequentes taxas remuneratórias mais elevadas nos seguros de vida e capitalização, são transferidos para estes novos investimentos.
Gráfico 3.1. QUOTA DE MERCADO DO RAMO VIDA 
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Fonte: ASF
O gráfico é bastante ilustrativo do comportamento dos prémios de seguros em termos percentuais. Verificámos o maior peso do ramo de vida em 2013, representando 70 por cento do volume de negócios total contra os 58 por cento verificados em 2004.

Na decomposição do ramo de vida, o vida risco é que tem uma expressão muito reduzida representando somente 8 por cento dos prémios totais enquanto o vida relativo a produtos de poupança se situa nos 62 por cento. Os restantes 30 por cento respeitam ao ramo não vida.

As variações verificadas anualmente na distribuição analisada apresentam alguma homogeneidade sem grandes mudanças.
3.3.3 Evolução das provisões técnicas

As provisões técnicas refletem as obrigações futuras das companhias de seguros, ou seja, a poupança que as seguradoras devem ter acumulado para fazer face aos compromissos de pagamentos futuros. A evolução das provisões representa por um lado, a maior ou menor captação de prémios e, por outro, os rendimentos obtidos nos mercados financeiros.

No seu conjunto de ramos e diferentes modalidades e, especialmente os seguros de vida, converteram-se nos mais importantes investidores de longo prazo das economias de todos os países do mundo e, portanto, também de Portugal.

Os compromissos das seguradoras com os seus tomadores de seguros e terceiros não são estabelecidos no curto prazo. São, antes pelo contrário, fundamentalmente a longo prazo. Vejamos a título de exemplo um seguro típico do ramo Vida que se subscreve para um período de dez ou vinte anos ou até de forma vitalícia, ou seja, até ao falecimento do segurado.

Os investimentos que as companhias fazem para responder no momento do pagamento destes contratos de seguro terão de ser logicamente de duração semelhante. Para responder por estes pagamentos comprometidos contratualmente, a atividade investidora das entidades de seguros necessita ter estas duas características fundamentais para cumprir os seus compromissos.

Por um lado, temos de ter presente a dimensão de longo prazo já referida; os fundos deverão estar reservados nos balanços das seguradoras e ser investidos com o objetivo de se cumprir com as responsabilidades adquiridas num prazo, como se disse, muito longo e não só́ por motivos técnico -financeiros, o que se costuma designar como o "casamento" dos compromissos com os ativos, mas também por exigências legais de cumprimento dos contratos.

Outra característica fundamental é a exigência de uma alta segurança e solvência. As companhias de seguros têm de cumprir com as suas obrigações, como já se disse, num horizonte de longo prazo e, portanto, comparativamente a outros sectores, encontram-se mais sujeitas às diferentes fases dos ciclos económicos por que passam as economias e os negócios.

Como vimos no ponto 2.4, com este objetivo de alcançar uma alta segurança, a parte mais relevante dos investimentos das seguradoras de vida vem sendo efetuada em títulos de rendimento fixo. 
Quadro 3.5 – PROVISOES TÉCNICAS (milhões de euros)

[image: image24.emf]Prémios

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Vida

26.45232.52936.94839.80939.95943.53345.72138.92038.45839.758

  Risco

946 1.042 1.095 1.116 1.164 1.167 1.174 1.101 1.044 997

  Poupança

25.50631.48735.85338.69338.79542.36644.54737.81937.41438.761

Não Vida

5.437 6.011 6.310 6.556 6.633 6.568 5.985 5.656 5.528 5.383

Total

30.94337.49842.16345.24945.42848.93450.53243.47542.94244.144

Variação

21,2%12,4% 7,3% 0,4% 7,7% 3,3% -14%-1,2% 2,8%


Fonte: ASF

Como podemos observar no quadro, o total das provisões manteve uma tendência crescente desde 2004 até 2010, passando de 30.943 milhões de euros para 50.532 milhões de euros. Em 2011, em resultado da crise financeira, as provisões baixaram para 43.475 milhões de euros (menos 13,96 por cento), mantendo este comportamento decrescente em 2011, embora com menor queda (menos 2,26 por cento) e, em 2013, voltaram a crescer (2,8 por cento), passando de 42.942 para 44.144 mil milhões de euros.

Gráfico 3.2. PROVISÕES TÉCNICAS E PASSIVOS FINANCEIROS 
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Fonte: ASF
Para este comportamento, os ramos Vida e Não Vida apresentaram comportamentos diferentes. Enquanto nos ramos Não Vida o comportamento é bem claro - o montante das provisões em 2013 está ao mesmo nível de 2004 mas abaixo de 2010, no ramo Vida, o vida risco comportou-se de forma diferente em relação aos produtos de poupança. O vida risco não teve grandes variações durante o período em análise, de 2004 a 2013.  

3.3.4 Evolução patrimonial

A evolução da estrutura patrimonial, analisando os totais de Ativos, Passivos, e Capitais Próprios, mostra uma evolução positiva relativamente aos anos precedentes após a queda abrupta de 2010 para 2011, cujos ativos se reduziram em 12 por cento, ficando aos níveis do 2005.
Quadro 3.6 – ESTRUTURA FINANCEIRA (milhões de euros)

[image: image26.emf] 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Capital Próprio 2.822 3.275 3.838 3.774 3.034 4.090 3.708 3.190 4.737 4.641

Passivo 34.20941.13746.18349.49250.01854.00254.97548.31547.74848.272

Ativo 37.03144.41250.02153.26653.05258.09258.68351.50552.48552.913

Variação % 20% 13% 6% 0% 10% 1% -12% 2% 1%


Fonte: ASF

A análise do quadro permite verificar que os níveis de capitais próprios apresentam um crescimento muito significativo, de 2004 para 2013, que quase duplicou, apesar das quedas de 2010 e 2011 já referidas no parágrafo anterior. 

A estrutura patrimonial das empresas de seguros sob supervisão da ASF- Autoridade de Supervisão de seguros e Fundos de Pensões, apresentou, em 2013, uma composição semelhante à observada no ano anterior, não se tendo registado alterações muito significativas nas três componentes dos seus balanços – Ativo, Passivo e Capital Próprio. 

Por sua vez, o valor do total de ativos apresentou um ligeiro acréscimo de 1 por cento de 2012 para 2013, no entanto o seu crescimento desde 2004, foi de 43 por cento, representando um crescimento médio de 4,8 por cento. 

O aumento de 1,1 por cento no total de passivos, conjugado com a evolução já mencionada do Capital Próprio, resultou em um ratio de 10,4  entre o Passivo e o Capital Próprio em 2013 idêntico ao do ano anterior. 

É importante salientar-se que as responsabilidades para com os tomadores de seguros e beneficiários estão representadas por capitais alheios, em cerca de de 95%, estando aquelas devidamente cobertas por ativos elegíveis nos termos regulamentares aplicáveis ao setor segurador.

3.3.5 Evolução da margem de solvência

A solvência das companhias de seguros é muito regulada e controlada por parte de entidades de supervisão e regulação, independentes do Governo, que em Portugal é a ASF – Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões e, em outros países, instituições semelhantes na sua função e nos seus fins.

As seguradoras necessitam de investimentos em ativos de médio e longo prazo, com o objetivo de garantirem as suas responsabilidades futuras que estão representadas pelas suas provisões técnicas como vimos no ponto anterior.

A experiência nacional, da mesma forma que a internacional, tem mostrado que através dos investimentos das provisões constituídas pelos seguros de vida e não vida em ativos de rendimento fixo, tanto do Estado como privados, contribuindo assim para o financiamento da economia nacional. 

Os seguros em geral e os de vida em particular, porque representam a maior fatia do negócio segurador, constituem, por isso, um instrumento muito importante para o financiamento a longo prazo dos países e contribuem para uma maior estabilidade económica, reduzindo as variações de rendimento e riqueza que os ciclos económicos nacionais e internacionais fazem refletir no investimento, no emprego e no bem-estar económico e social.

Em ciclos económicos recessivos ou com grandes volatilidades nos mercados financeiros, como temos vindo a observar desde 2007/8, a estabilidade e permanência dos seguros de vida são um benefício que a sociedade e os cidadãos vêm beneficiando. 

A taxa de cobertura da margem de solvência da atividade global, em Portugal, continuou a evidenciar um nível confortável, embora se tenha assistido a uma diminuição dessa taxa que passou de 233 por cento, em 2012, para 210 por cento em 2013.

O montante da margem de solvência exigida aumentou 2,5% no mesmo período, cifrando-se em 2 022 milhões de euros, e o valor da margem de solvência disponível diminuiu para 4 249 milhões de euros, correspondendo a um decréscimo de 7,3%, devido às reduções do capital social de duas empresas de seguros.

A evolução da taxa de cobertura margem de solvência desde 2010 mostra a robustez do setor durante a crise e o seu reforço em 2012 e 2013 apesar da redução deste último pelas razoes referidas no paragrafo anterior. 

Desta forma encontramos a justificação para o facto de o setor segurador ter resistido à crise porque passou o nosso país ao contrário do que se passou no setor bancário.
Gráfico 3.3. MARGEM DE SOLVÊNCIA
 – evolução do total do mercado
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Fonte: ASF

Efetuando a análise das empresas de seguros por tipo de negócio, ou seja, considerando a comercialização especializada dos ramos Vida e Não Vida e a exploração simultânea de ambos (empresas de seguros mistas), observa-se o reforço do indicador de solvência das empresas que operam nos ramos Não Vida, enquanto as empresas que operam no ramo Vida apresentam reduções. Esta situação é contrária à verificada no ano anterior.

As empresas especializadas nos ramos Não Vida continuam a apresentar uma taxa de cobertura da margem de solvência mais elevada (263%), tendo aumentado 12 pontos percentuais relativamente a 2012. 

As entidades Vida e Mistas apresentaram, face ao ano transato, um decréscimo nos seus indicadores de solvência (de 228% para 202% e de 230% para 197%, respetivamente).
Gráfico 3.4. ELEMENTOS DA MARGEM DE SOLVÊNCIA DISPONÍVEL DO MERCADO
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Fonte: ASF

Considerando a análise baseada na dimensão dos operadores, verifica-se que, em 2013, e contrariando a tendência dos dois anos anteriores, assistiu-se a uma diminuição dos valores da taxa de cobertura relativos às maiores empresas, que passaram a apresentar um nível de solvência inferior à média do mercado. Saliente-se o grupo constituído pelas cinco maiores empresas que, em 2013, apresentou um rácio de solvência de 186%, quando, em 2012, esse rácio era de 250%.
Gráfico 3.5
TAXA DE COBERTURA DA MARGEM DE SOLVÊNCIA DO MERCADO E DOS GRUPOS DAS CINCO E DEZ MAIORES EMPRESAS
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Fonte: ASF
As alterações ocorridas no Capital Próprio têm impacto em termos da estrutura dos elementos da margem de solvência disponível. À semelhança do ano anterior, em 2013, nenhum dos elementos do Capital Próprio, em termos agregados, apresenta valores negativos.

CAPITULO 4- RESULTADOS E ANÁLISE DA INVESTIGAÇÃO 
4- Resultados e análise da investigação
4.1- Resultados e análise da investigação

Nos capítulos anteriores desenvolveu-se a relação entre a economia e o sector segurador, assim como se estudou o mercado de seguros que, pelas suas características específicas, nos leva a identificar claramente o que é a oferta e a procura de seguros. Fez-se ainda uma caracterização do sector, através da evolução do número de entidades, de prémios e das suas provisões técnicas. Neste capítulo, pretende-se estudar a distribuição dentro do sector, uma peça fundamental para fazer chegar os produtos ao mercado, i.e., demonstrar a importância dos seguros de vida na economia do país, seja através da cobertura de riscos, como da sua importância como instrumento de poupança. Estudámos ainda quais os fatores que condicionam o desenvolvimento dos seguros de vida para que a sua função seja cumprida.

4.1.1. Metodologia e recolha de dados

Esta análise vai partir dos dados obtidos pelo questionário com perguntas abertas (ver anexo 2) enviados por email a um dos principais canais tradicionais de distribuição de seguros - os corretores, com o qual pretendemos encontrar respostas para o comportamento dos consumidores na aquisição dos seguros de vida. 

Como qualquer investigação pode incidir sobre uma variedade de fenómenos e requer também o acesso a diversos métodos de recolha de dados. Segundo Polit e Hungles (1995), é a natureza do problema de investigação que determina o tipo de método da recolha de dados a utilizar.

Neste sentido, recorremos à aplicação de um questionário (anexo 2) estruturado, com vista a abarcar os aspetos do objeto de estudo, enviámos via internet um email que continha a “carta introdutória” (ver anexo 1) para formalizar o pedido e o respetivo questionário.

Os questionários começaram a ser enviados em janeiro de 2015, sendo feitas insistências, reenvios e novos envios nos 5 (cinco) meses seguintes. O trabalho de campo foi considerado encerrado a 26 de junho de 2015. Em relação à amostra, não houve dimensionamento rígido, dado o reduzido tamanho do universo, 90 entidades, e no final do período de recolha a amostra total foi de 56 respostas.

4.1.2. Apresentação e análise dos resultados

No nosso trabalho utilizámos a estatística descritiva e a primeira etapa é descrever os dados obtidos. Acerca do desenho de investigação, poderemos falar da pesquisa por opinião (surveys), que é considerada por alguns autores como um desenho, (Creswell, 2005; Mertens, 2005). Que na nossa classificação seriam investigações não experimentais transversais e descritivas que geralmente utilizam questionários que se aplicam em diferentes contextos (aplicados em entrevistas “cara a cara”, mediante correio eletrónico, etc).

Os gráficos seguintes evidenciam as respostas ao questionário efetuado a corretores de seguros.

Em relação à questão: O consumo de seguros de vida está relacionado com o nível de rendimento per capita?
É difícil observar diretamente as ações dos consumidores, e as investigações sobre o comportamento do consumidor baseiam-se frequentemente em resultados de entrevistas. Devemos recordar que estes podem ser subjetivos e podem desviar-se do seu comportamento real. O modo como se coloca a questão pode influenciar as respostas, também é possível que respondam aquilo que o autor quer que respondam. No entanto, os questionários aos consumidores podem proporcionar informação útil e ajudar as seguradoras de vida a melhorar a sua aproximação aos consumidores. 
Gráfico 4.1. Principais razões pelas quais os consumidores não compram seguros de vida
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Começámos por questionar os inquiridos pelas principais razões que os consumidores não compram seguros de vida e podemos verificar, na figura anterior, que os inquiridos referem como principal razão, o preço e a acessibilidade; outra razão é a perceção da falta de necessidade de um seguro de vida (adicional). O conhecimento limitado e o adiamento da decisão de compra, a complexidade dos produtos de vida também são explicações encontradas para a decisão de comprar ou não o seguro.

Gráfico 4.2. Fatores mencionados pelos inquiridos para não comprar seguros de vida
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Observando a figura anterior, parece apropriado assinalar que muitos consumidores não compreendem como a distribuição de riscos permite às seguradoras oferecer proteção à mortalidade, morbidez ou longevidade. As respostas parecem mostrar que as razões mais frequentes para não adquirir o seguro seriam a acessibilidade e a relação custo-benefício.

Estes desafios mostram a importância que as seguradoras têm de ser capazes de chegar aos consumidores. Deveriam conseguir demonstrar de forma eficaz os benefícios dos produtos de seguro e como satisfazem as necessidades dos consumidores. As seguradoras necessitam chegar a uma grande parte da população.

Gráfico 4.3. Compradores e não compradores de seguros de vida
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O gráfico anterior parece refletir o velho ditado “O seguro de vida vende-se, não se compra”. A maioria das pessoas não compra seguro de vida a não ser que lho recomendem, e.g., algum agente segurador ou algum agente financeiro. As seguradoras que sejam capazes de explorar um grande número da população não compradora, poderiam aumentar significativamente as suas vendas. Além disso, através da internet e das redes sociais, poderão conseguir chegar ao consumidor mais facilmente, com um custo muito menor, tornando o sector mais atrativo.

E com esta reflexão, surgem as questões: Será um problema de falta de cultura seguradora? Será que os produtos oferecidos não são suficientemente atrativos?

Se pensarmos no processo de tomada de decisões, verificamos que nas compras do dia a dia, as decisões de compra baseadas em experiências anteriores, tomam-se rapidamente. No entanto, no caso de bens ou serviços que se vão comprar pela primeira vez ou raramente, que são caros, o processo da tomada de decisão pode ser mais longo. Até porque deve recolher-se informação e avaliar-se diferentes alternativas antes de tomar uma decisão.

A compra de um seguro de vida é geralmente um processo árduo que requer algumas reflexões sobre alguma eventualidade, acaso desagradável como, por exemplo: “o que acontece se morre? Perco o meu emprego? Fico doente ou incapacitado?”. Uma vez realizada a avaliação das necessidades, há, no entanto, outros obstáculos, incluindo a seleção do produto mais adequado, que muitas vezes têm uma extensa descrição do produto e escritas numa linguagem técnica nem sempre fácil de entender. Esta descrição vai de encontro ao que, Herbert Simon, Prémio Nobel de Economia em 1978, dizia “A maximização da utilidade não é nem condição necessária nem suficiente para deduzir que compram seguro”. A tomada de decisão das pessoas no mundo real revela frequentemente um comportamento inconsciente com a maximização da utilidade esperada. Perceber a inclinação dos consumidores poderia ajudar as seguradoras a melhorar os seus produtos assim como a experiência de compra do consumidor.

A análise ao nosso questionário dá-nos a ideia de que os consumidores necessitam de informação fácil de utilizar, que seja coerente, clara e relevante. Uma vez que é um processo complexo desde a avaliação das necessidades até à compra, é também muito importante para o consumidor receber orientação e apoio. No nosso questionário perguntámos aos inquiridos que fontes de informação utilizam os consumidores quando procuram um novo seguro de vida.

Gráfico 4.4. Que fonte de informação utilizam os consumidores quando procuram um novo seguro de vida?
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O rápido desenvolvimento das tecnologias de informação banalizou a informação e tornou-a mais acessível aos consumidores. Cada vez mais comparam preços e produtos através da internet para obter um valor melhor, analisar as melhores opções, verificar conteúdos e partilhar opiniões sobre os produtos, preço, qualidade e experiencias de compra. Ainda assim, achámos interessante perguntar em quem mais confiam para pedir conselhos sobre serviços financeiros.

Gráfico 4.5. Em quem confia mais para pedir conselhos sobre serviços financeiros? 
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O gráfico anterior parece sugerir que, na opinião dos nossos inquiridos, quando querem obter informação sobre serviços financeiros recorrem mais às redes formais. Outro aspeto interessante é que os jovens tendem a basear-se na informação obtida nos sites e de amigos, enquanto que os grupos de mais idade confiam mais nas companhias de seguros e assessores financeiros. Afinal, que esperam os consumidores das seguradoras de vida? A nível geral, as suas preocupações giram em torno da simplicidade, transparência, confiança e fidelidade. Esta reflexão leva-nos a perguntar que características devem alterar as seguradoras para os consumidores melhorarem a sua opinião?

Gráfico 4.6. Que características devem alterar as seguradoras?
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A figura anterior, parece sugerir que os inquiridos, ao manifestarem a sua opinião, entendem que os consumidores de seguros de vida gostariam de ver eliminada a letra pequena, além de uma linguagem clara. Outra mudança seria a disponibilidade de boa informação do produto aquando a sua venda e também o que é dedutível. 

Quisemos ainda saber qual a perceção que os corretores têm acerca dos principais critérios na escolha de uma companhia de seguros para comprar um seguro de vida. Os principais critérios por eles apontados foram: produtos que se ajustem às suas necessidades; boa relação custo-benefício; financiamento sólido e seguro; boa reputação; bom serviço pós-venda; processo de reclamação eficiente; assistência personalizada; informação sobre o produto fácil de entender; facilmente acessível (e.g., atenção ao telefone, nos escritórios); processo fácil de aprovação, ser inovadores.

As seguradoras de vida devem focar-se nos consumidores e melhorar: i) facilidade e transparência dos produtos e processos; ii) como se comunicam com o cliente; e iii) as relações a longo prazo com os clientes, incluindo o reconhecimento da fidelidade.

E por fim chegámos à última questão deste trabalho: Realmente os seguros de vida têm influência na poupança do país?
Atualmente com os défices existentes na segurança social pública cada vez mais os portugueses se preocupam com a sua reforma. Na opinião dos inquiridos esta é uma realidade sentida pelos consumidores de seguros.  

Realidade  esta que o estudo realizado no capítulo segundo ajuda a responder de forma clara a esta questão. O quadro 2.3 identifica os investimentos das seguradoras onde podemos observar que o total desses investimentos, por exemplo em 2013, é de 48.640 milhões de euros, sendo o ramo de Vida aquele que mais contribui, 42.335 milhões de euros o que significa cerca de 25 por cento do nosso PIB.
Estes investimentos representam os ativos de longo prazo, de posse das seguradoras e que se destinam a satisfazer os seus compromissos para com os seus tomadores de seguros, segurados e pensionistas que são apurados através do cálculo das provisões técnicas.

CAPITULO 5- CONCLUSÕES E INVESTIGAÇÕES FUTURAS
5. Conclusões e investigações futuras

5.1 Conclusões gerais

Este estudo, à semelhança de outros termina com uma síntese dos temas estudados procurando salientar algumas conclusões e propondo algumas recomendações que tenham alguma utilidade como base para uma reflexão. De seguida enumeramos alguns desses pontos que sirvam para esse fim.

- Em primeiro lugar, importa dizer que esta investigação se destina ao cumprimento do requisito final necessário para obtenção do grau de mestre e que não é um trabalho técnico segurador mas sim um trabalho académico de investigação. 

- Em segundo lugar, que este estudo pretendeu por em evidência a importância dos seguros de vida no nosso país e mostrar quanto ainda há muito a fazer nesta matéria.

- Apesar disso, o crescimento e a transformação por que passaram os seguros de vida nos últimos anos foram importantes e alcançaram volumes de negócio surpreendentes. A melhoria do nível de vida dos portugueses também o permitiu e contribuiu para essa transformação, devido à maior capacidade de procura dos cidadãos perante a insegurança do sistema público de pensões.  

5.2 Conclusões específicas
Como resulta do estudo realizado para a obtenção de um maior desenvolvimento dos seguros de vida, estes devem suportar-se numa acção comercial e de serviço que promova um conhecimento e apreciação mais positiva sobre este seguro e assim se materializem em apólices de poupança pessoal e familiar.

Referimos ao longo da investigação, através de vários indicadores como índice de penetração e de densidade, que os seguros de vida não têm no nosso País nem um reconhecimento social idêntico ao existe em outras sociedades mais maduras.

Apesar de em Portugal existir um número importante de apólices de seguros de vida, o cidadão continua a desconhecer em que consistem e quais são as vantagens da aquisição de um seguro de vida, seja de poupança ou de risco. É muito importante assinalar que a população ainda não está mentalizada sobre os desafios que enfrenta a longo prazo com a redução das pensões públicas. 

São necessários programas de comunicação coletivos e coordenados para educar e informar os cidadãos sobre a importância do seguro de vida e a mitigação do risco. Embora seja importante instruir sobre o valor do seguro, em muitos casos o excesso de informação e de opções pode prejudicar a tomada de decisão do consumidor. Por isso, perceber os consumidores e como tomam as suas decisões poderá permitir às seguradoras melhorar o seu enfoque.
O desenvolvimento tecnológico, a difusão através da internet e as redes sociais afetam a vida dos cidadãos, incluindo as preferências e o comportamento de compra do consumidor. Num ambiente que evolui rapidamente, as seguradoras de vida devem superar os desafios dos consumidores cada vez mais exigentes. É necessário estudar mais o comportamento dos consumidores por forma a conseguir atingir aqueles que atualmente não compram seguros de vida. Todavia, há um caminho a percorrer para conseguir superar estes desafios.
5.3 Investigações futuras

Chegados ao fim desta investigação, é fácil de concluir quão desafiante é o sector segurador pela sua variedade de temas e pela sua importância na economia nacional. 

O sector segurador, a partir de 1 de janeiro do próximo ano estará sujeito a novas regras de funcionamento. Vai entrar em vigor o novo regime denominado de Solvência II que vai implicar grandes mudanças na forma de funcionar e de gerir as seguradoras. Até aqui, como vimos no ponto  3.3.5 a margem de solvência foi calculada com base nos critérios de solvência I que já existem há mais de 15 anos e era igual para todas as seguradoras.

Com o novo regime, as regras são diferentes e a forma do seu cálculo varia de companhia para companhia, pois é calculada de acordo com os riscos que estão a correr. Só por esta mudança sentimos uma enorme motivação para continuar a investigar este sector.
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Anexo 1 – Carta de Apresentação                                     

Instituto politécnico de lisboa

Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa
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Lisboa, 5 de Janeiro de 2015                                                             

Exmo.(a) Senhor(a)  

Estamos a trabalhar num estudo, que servirá para elaborar uma dissertação de mestrado com o título “A importância económica e social dos seguros de vida”, realizada no âmbito do mestrado em Contabilidade e Gestão das Instituições Financeiras, ministrado no ISCAL-Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa.

O sucesso desta investigação depende da cooperação do principal canal de distribuição de seguros, os corretores e mediadores.
As opiniões de todos serão tratadas e incluídas no Trabalho de Investigação, mas nunca se comunicarão dados individuais. De modo que o questionário será conduzido numa base estritamente confidencial e nenhum inquirido será identificado nos resultados finais. 

Assim, vimos solicitar o preenchimento do questionário que segue em anexo, com a maior sinceridade e brevidade possível.

Para tal, basta responder ao inquérito enviado através de e-mail e reenviar ao mesmo. 
Posteriormente, ser-lhe-á enviado um relatório com as principais conclusões deste estudo, se assim o desejar. 

Apresentamos desde já os nossos sinceros agradecimentos pela sua cooperação.

Com os melhores cumprimentos,

Pedro Almaça

(Investigador do projeto)
Anexo 2-Questionário
Instituto politécnico de lisboa

Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa
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QUESTIONÁRIO

1) Quais as principais razões pelas quais os consumidores não compram seguros de vida?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2) Será um problema de cultura?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3) Será que os produtos oferecidos não são suficientemente atrativos?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
4) Entende que a tomada de decisão de um seguro de vida seja um processo complexo para o cidadão comum?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5) Que fonte de informação utilizam os consumidores quando procuram um novo seguro de vida?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
6) Na sua opinião, em quem confiam mais para pedir conselhos sobre serviços financeiros?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

7) Que características devem alterar as seguradoras para serem mais atrativas?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________[image: image38.png]
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				2004		2005		2006		2007		2008		2009		2010		2011		2012		2013

		PIB Per Cápita (€s)

		Portugal (PIB)		14,227		14,675		15,272		16,045		16,282		15,940		16,349		16,187		15,363		15,888

		União Europeia (PIB)		20,722		21,666		22,531		23,730		25,058		25,107		23,574		24,552		25,228		25,700

		Densidade

		Total PT		968		1,258		1,208		1,262		1,417		1,305		1,461		1,026		972		1,185

		Total EU		1,570		1,694		1,824		1,945		1,818		1,865		1,901		1,843		1,845		1,883

		Vida PT		578		862		816		870		1,033		950		1,120		684		642		865

		Vida EU		960		1,066		1,149		1,254		1,091		1,140		1,166		1,092		1,094		1,124
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		Prémios		2004		2005		2006		2007		2008		2009		2010		2011		2012		2013

		Vida		6,062		9,066		8,592		9,186		10,912		10,043		11,836		7,213		6,734		9,022

		Risco		621		718		757		812		942		914		940		910		901		899

		Poupança		5,441		8,348		7,835		8,374		9,970		9,129		10,896		6,303		5,833		8,123

		Não Vida		4,101		4,157		4,137		4,132		4,054		3,759		3,614		3,608		3,460		3,335

		Total		10,163		13,223		12,729		13,318		14,966		13,802		15,450		10,821		10,194		12,357
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				2004		2005		2006		2007		2008		2009		2010		2011		2012		2013

		Total Geral		34,445		40,788		45,863		49,524		48,700		53,394		54,008		46,295		47,733		48,640

		Total Vida		27,899		33,857		38,527		41,893		41,377		45,923		47,371		40,092		41,392		42,335

		Títulos da Dívida Pública		7,491		8,534		7,969		7,945		8,068		8,522		11,461		10,298		11,592		12,727

		Obrigações de entidades privadas		14,360		18,552		22,970		25,767		24,916		29,553		27,056		21,788		21,135		19,058

		Acções e Títulos de participação		1,142		1488		1500		2024		790		908		1112		509		506		610

		UP em Fundos de Investimento		1,835		2,560		2,998		3,513		3,541		3,503		3,811		3,584		3,575		4,156

		Terrenos e Edifícios		174		192		191		126		130		132		100		114		105		103

		Dep remunerados, CD, MMI		688		918		894		1,182		2,356		2,015		2,408		3,221		3,633		4,813

		Caixa e disp à vista não remun.		1,866		1,610		2,007		1,367		1,744		1,561		1,372		848		1,039		551

		Empréstimos		24		24		10		7		6		5		4		4		3		3

		Outros activos aceites		319		-21		-12		-38		-174		-276		47		-274		-196		314

		Total Não Vida		6,546		6,931		7,336		7,631		7,323		7,471		6,637		6,203		6,341		6,305

		Títulos da Dívida Pública		1,982		2120		2056		1999		1725		1745		1474		1462		1415		1632

		Obrigações de entidades privadas		1,564		1782		2317		2524		2533		2847		2584		2351		2388		2025

		Acções e Títulos de participação		421		403		420		376		331		365		303		218		237		343

		UP em Fundos de Investimento		409		466		360		514		493		489		522		508		517		586

		Terrenos e Edifícios		922		876		872		856		819		792		757		701		695		681

		Dep remunerados, CD, MMI		341		241		253		251		459		400		346		439		476		391

		Caixa e disp à vista não remun.		281		433		506		478		207		299		110		114		200		108

		Empréstimos		27		29		29		19		65		30		22		10		9		12

		Outros activos aceites		599		581		523		614		691		504		519		400		404		527
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				2004		2004		2005		2006		2007		2008		2009		2010		2011		2012		2013

		Capital Próprio				2,822		3,275		3,838		3,774		3,034		4,090		3,708		3,190		4,737		4,641

		Passivo				34,209		41,137		46,183		49,492		50,018		54,002		54,975		48,315		47,748		48,272

		Ativo				37,031		44,412		50,021		53,266		53,052		58,092		58,683		51,505		52,485		52,913

		Variação %						20%		13%		6%		-0%		10%		1%		-12%		2%		1%
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Folha1

						Valpremiostotal		Computed																														milhares de euros

		2004		Risco		499,029,539.33		932,169,767.89										Prémios		2004		2005		2006		2007		2008		2009		2010		2011		2012		2013

		2005		Risco		582,207,636.36		1,029,487,342.92										Vida		6,062,799.38		9,065,898.20		8,592,387.49		9,186,135.92		10,912,195.27		10,043,724.66		11,837,473.68		7,213,428.36		6,734,793.37		9,023,397.67

		2006		Risco		613,692,225.79		1,074,176,030.58										dos quais risco		621,457.34		718,008.73		757,326.40		812,359.34		942,680.67		914,971.70		940,659.73		910,148.22		901,822.77		899,935.83

		2007		Risco		656,656,417.86		1,086,027,801.57										dos quais poupança		5,441,342.04		8,347,889.47		7,835,061.09		8,373,776.58		9,969,514.60		9,128,752.95		10,896,813.95		6,303,280.14		5,832,970.61		8,123,461.84

		2008		Risco		781,288,991.22		1,153,302,361.32										Não Vida		4,101,836.47		4,157,484.92		4,137,529.17		4,132,434.81		4,054,144.74		3,758,523.22		3,614,135.82		3,608,606.70		3,460,381.20		3,335,201.16

		2009		Risco		741,936,030.89		1,156,267,881.43										Total		10,164,635.85		13,223,383.12		12,729,916.66		13,318,570.73		14,966,340.02		13,802,247.88		15,451,609.50		10,822,035.05		10,195,174.57		12,358,598.83

		2010		Risco		768,326,430.35		1,162,794,493.49

		2011		Risco		745,038,927.57		1,089,890,295.51																														milhares de euros

		2012		Risco		747,181,696.68		1,034,884,805.53										Provisões*		2004		2005		2006		2007		2008		2009		2010		2011		2012		2013

		2013		Risco		765,465,500.83		989,343,422.85										Vida		26,451,680.05		32,529,640.02		36,947,713.05		39,809,143.15		39,959,306.18		43,533,159.32		45,721,138.40		38,920,533.28		38,457,719.04		39,757,487.05

																		dos quais risco		945,849.21		1,042,377.60		1,094,911.15		1,116,124.77		1,164,271.40		1,167,117.24		1,174,099.47		1,101,362.11		1,043,634.05		996,914.55

						Valcobertcomplempremios		Valcobertcomplemprovmatematica										dos quais poupança		25,505,830.84		31,487,262.41		35,852,801.90		38,693,018.38		38,795,034.78		42,366,042.08		44,547,038.93		37,819,171.17		37,414,084.99		38,760,572.50

		2004		Risco		122,427,804.80		13,679,440.65										* inclui provisão matemática, provisão para seguros e operações em que o risco é suportado pelo tomador e passivos financeiros

		2005		Risco		135,801,093.17		12,890,262.01																														milhares de euros

		2006		Risco		143,634,178.96		20,735,115.99										Produto interno bruto a preços correntes (Base 2006)		2004		2005		2006		2007		2008		2009		2010		2011		2012		2013*

		2007		Risco		155,702,919.26		30,096,970.15										PIB		149,312,518.00		154,268,681.00		160,855,370.00		169,319,221.00		171,983,062.00		168,529,242.00		172,859,512.00		171,126,214.00		165,107,500.00		165,666,300.00

		2008		Risco		161,391,681.60		10,969,038.21										Produto interno bruto (B.1*g) a preços correntes (Base 2006 - €) por Localização geográfica (NUTS - 2002); Anual - INE, Contas Económicas Regionais

																		* Estimado (Contas Nacionais)

																		Prémios / PIB		2004		2005		2006		2007		2008		2009		2010		2011		2012		2013

		2009		Risco		173,035,673.78		10,849,358.94										Vida		4.1%		5.9%		5.3%		5.4%		6.3%		6.0%		6.8%		4.2%		4.1%		5.4%

		2010		Risco		172,333,302.16		11,304,976.21										dos quais risco		0.4%		0.5%		0.5%		0.5%		0.5%		0.5%		0.5%		0.5%		0.5%		0.5%

		2011		Risco		165,109,288.40		11,471,815.74										dos quais poupança		3.6%		5.4%		4.9%		4.9%		5.8%		5.4%		6.3%		3.7%		3.5%		4.9%

		2012		Risco		154,641,069.76		8,749,242.84										Não Vida		2.7%		2.7%		2.6%		2.4%		2.4%		2.2%		2.1%		2.1%		2.1%		2.0%

		2013		Risco		134,470,324.37		7,571,128.39										Total		6.8%		8.6%		7.9%		7.9%		8.7%		8.2%		8.9%		6.3%		6.2%		7.5%

						Valpremiostotal		Valprovmatemfimexertotal

		2004		Poupança		3,406,624,073.01		16,518,786,036.46

		2005		Poupança		4,683,158,285.58		19,486,711,873.29

		2006		Poupança		3,899,545,183.37		21,167,644,530.97

		2007		Poupança		4,400,209,204.45		22,377,318,495.28

		2008		Poupança		3,285,407,443.65		17,889,035,952.75

		2009		Poupança		3,151,081,310.79		17,609,893,002.69

		2010		Poupança		3,931,503,104.51		18,951,086,466.19

		2011		Poupança		1,464,522,496.92		15,827,052,615.49

		2012		Poupança		1,122,742,864.01		14,036,455,399.03

		2013		Poupança		2,215,454,407.19		14,154,301,805.55

						Valpremiostotal		Computed

		2004		Poupança		1,703,994,434.29		7,240,769,849.39

		2005		Poupança		3,112,676,911.15		10,074,920,648.58

		2006		Poupança		3,224,910,563.99		12,483,143,291.73

		2007		Poupança		3,115,516,676.85		13,804,546,446.21

		2008		Poupança		46,824,025.75		203,364,423.20

		2009		Poupança		42,196,390.23		227,728,175.69

		2010		Poupança		57,618,412.99		274,717,937.38

		2011		Poupança		60,485,577.35		281,652,442.54

		2012		Poupança		56,642,694.77		280,239,560.54

		2013		Poupança		51,236,317.14		292,003,901.55

						Computed		Computed3

		2004		Poupança		330,723,528.37		1,746,274,958.60

		2005		Poupança		552,054,274.90		1,925,629,892.29

		2006		Poupança		710,605,338.11		2,202,014,078.09

		2007		Poupança		858,050,701.29		2,511,153,441.27

		2008		Poupança		43,035.90		248,884,033.70

		2009		Poupança		50,919.37		21,871,193.69

		2010		Poupança		2,090,767.14		8,126,830.91

		2011		Poupança		13,684.10		3,194,493.53

		2012		Poupança		522,133.31		2,400,303.09

		2013		Poupança		125,206.84		1,933,235.64

						Valpremiostotal		Valcapsegurosrendasfimexer

		2008		Poupança		6,637,240,095.41		20,453,750,374.33

		2009		Poupança		5,935,424,330.46		24,506,549,709.52

		2010		Poupança		6,905,601,664.34		25,313,107,697.61

		2011		Poupança		4,778,258,383.57		21,707,271,615.52

		2012		Poupança		4,653,062,914.02		23,094,989,729

		2013		Poupança		5,856,645,913.60		24,312,333,553.20

				Valpremadqliqressprembrutemitsd

		2004		4,101,836,465.88

		2005		4,157,484,916.31

		2006		4,137,529,171.10

		2007		4,132,434,811.35

		2008		4,054,144,743.71

		2009		3,758,523,221.88

		2010		3,614,135,820.85

		2011		3,608,606,696.37

		2012		3,460,381,196.75

		2013		3,335,201,163.14





Gráfico estrutura

				2004		2005		2006		2007		2008		2009		2010		2011		2012		2013										2004		2005		2006		2007		2008		2009		2010		2011		2012		2013

		Vida risco		621457.34413		718008.72953		757326.40475		812359.33712		942680.67282		914971.70467		940659.73251		910148.21597		901822.76644		899935.8252								Vida risco		945849.20854		1042377.60493		1094911.14657		1116124.77172		1164271.39953		1167117.24037		1174099.4697		1101362.11125		1043634.04837		996914.55124

		Vida poupança		5441342.03567		8347889.47163		7835061.08547		8373776.58259		9969514.60071		9128752.95085		10896813.94898		6303280.14194		5832970.60611		8123461.84477								Vida poupança		25505830.84445		31487262.41416		35852801.90079		38693018.38276		38795034.78398		42366042.08159		44547038.93209		37819171.16708		37414084.99166		38760572.49594

		Não Vida		4101836.46588		4157484.91631		4137529.1711		4132434.81135		4054144.74371		3758523.22188		3614135.82085		3608606.69637		3460381.19675		3335201.16314
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		Localização geográfica (NUTS - 2002)				Produto interno bruto (B.1*g) a preços correntes (Base 2006 - €) por Localização geográfica (NUTS - 2002); Anual

						Período de referência dos dados

						2012				2011				2010				2009				2008				2007				2006				2005				2004

						€ (milhões)				€ (milhões)				€ (milhões)				€ (milhões)				€ (milhões)				€ (milhões)				€ (milhões)				€ (milhões)				€ (milhões)

		Portugal		PT		165107.5		//		171126.214		&		172859.512				168529.242				171983.062				169319.221				160855.37				154268.681				149312.518

		Produto interno bruto (B.1*g) a preços correntes (Base 2006 - €) por Localização geográfica (NUTS - 2002); Anual - INE, Contas Económicas Regionais
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		Prémios		2004		2005		2006		2007		2008		2009		2010		2011		2012		2013

		Vida		26,452		32,529		36,948		39,809		39,959		43,533		45,721		38,920		38,458		39,758

		Risco		946		1,042		1,095		1,116		1,164		1,167		1,174		1,101		1,044		997

		Poupança		25,506		31,487		35,853		38,693		38,795		42,366		44,547		37,819		37,414		38,761

		Não Vida		5,437		6,011		6,310		6,556		6,633		6,568		5,985		5,656		5,528		5,383

		Total		30,943		37,498		42,163		45,249		45,428		48,934		50,532		43,475		42,942		44,144

		Variação				21.2%		12.4%		7.3%		0.4%		7.7%		3.3%		-14%		-1.2%		2.8%






Folha1

		Canais distribuição		2008		2009		2010		2011		2012		2013

		Mediadores (excluindo Bancos)		3,432		3,163		2,823		2,869		2,757		2,652

		Mediadores Bancos		307		153		342		300		305		315

		Venda Direta		3,215		418		423		405		373		350

		Outros		8		36		33		35		25		18

		Total		6,962		3,770		3,621		3,609		3,460		3,335
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		Empresas Seguros		2004		2005		2006		2007		2008		2009		2010		2011		2012		2013

		Vida		23		23		24		22		22		22		21		20		20		20

		Não Vida		39		41		45		53		51		52		50		47		47		47

		Mistas		7		7		7		11		12		13		12		12		12		12

		Total		69		71		76		86		85		87		83		79		79		79
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		Canais distribuição		2008		2009		2010		2011		2012		2013

		Mediadores (excluindo Bancos)		3,894		4,481		2,901		2,901		2,467		2,934

		Mediadores Bancos		4,701		4,748		8,144		3,893		3,787		5,654

		Venda Direta		1,903		628		698		402		455		412

		Outros		16		16		19		15		23		17

		Total		10,514		9,873		11,762		7,211		6,732		9,017
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		ANOS		PRÉMIOS VIDA (Milhões euros)		PRÉMIOS NÃO VIDA (Milhões euros)		PIB (Milhões de euros)		ÍNDICE VIDA %		ÍNDICE NÃO VIDA %		ÍNDICE TOTAL %		ÍNDICE VIDA EU %		ÍNDICE TOTAL EU %

		2004		6,062		4,101		149,312		4.06		2.75		6.81		5.04		8.32

		2005		9,065		4,157		154,268		5.88		2.69		8.57		5.17		8.37

		2006		8,592		4,137		160,855		5.34		2.57		7.91		5.9		8.95

		2007		9,186		4,132		169,319		5.43		2.44		7.87		5.62		8.76

		2008		10,912		4,054		171,983		6.34		2.36		8.70		5.52		8.28

		2009		10,043		3,758		168,529		5.96		2.23		8.19		5.22		8.42

		2010		11,837		3,614		172,859		6.85		2.09		8.94		5.27		8.43

		2011		7,213		3,608		171,126		4.22		2.11		6.32		4.71		7.89

		2012		6,734		3,460		165,107		4.08		2.10		6.17		4.58		7.6

		2013		9,023		3,335		165,666		5.45		2.01		7.46		4.59		7.7
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		ANOS		PRÉMIOS VIDA (Milhões euros)		PRÉMIOS NÃO VIDA (Milhões euros)		POPULAÇÃO (Milhões)		ÍNDICE VIDA (Euros)		ÍNDICE NÃO VIDA (Euros)		ÍNDICE TOTAL (Euros)		ÍNDICE    VIDA    EU		ÍNDICE    TOTAL    EU

		2004		6,062		4,101		10.495		578		391		968		960		1,570

		2005		9,065		4,157		10.512		862		395		1,258		1,066		1,694

		2006		8,592		4,137		10.533		816		393		1,208		1,149		1,824

		2007		9,186		4,132		10.553		870		392		1,262		1,254		1,945

		2008		10,912		4,054		10.563		1,033		384		1,417		1,091		1,818

		2009		10,043		3,758		10.573		950		355		1,305		1,140		1,865

		2010		11,837		3,614		10.573		1,120		342		1,461		1,166		1,901

		2011		7,213		3,608		10.542		684		342		1,026		1,092		1,843

		2012		6,734		3,460		10.487		642		330		972		1,094		1,845

		2013		9,023		3,335		10.427		865		320		1,185		1,124		1,883
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